CELEBRAR  A  SALVAÇÃO :  COMUM UNIÃO NO SER E AGIR

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, nosso esforço por uma convivência harmoniosa revela Deus presente neste mundo. É o que vamos celebrar - Em nome do Pai... Amém. Deus-amor gera justiça; / seu nome é Paz. Fé cristã nos inspira solidariedade, combatendo abandono e opressão. Salvação implica retidão nas relações. 

CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
O bem que praticamos é como festa a alegrar a convivência. Pratica justiça quem se distingue por bons cuidados. Pai, fiquei à margem, criticando. / Piedade, vou participar. Lutar contra humilhantes desigualdades é nivelar montes, aplainar vales. Vive a fé em Deus quem assume gestos de cidadania. Cristo, fui refém de ritos. / Piedade, serei bom cidadão(ã). Celebrar a compaixão é abrir pistas para fraternidade. Presta homenagem a Deus quem cultiva relações. Espírito Santo, esmoreci. / Piedade, serei generoso. Permitamos que Deus nos renove pelo perdão. Esperançosos, renovaremos o viver – em nome do Pai... Quem melhora seu modo de ser, se faz dádiva para muitos. Seremos testemunhas: / Deus reina entre nós.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do profeta Baruc - 5, 1-9:

Palavras de profeta: “Povo meu, está chegando a hora de trocar o traje de luto e de aflição por roupa de festa que Deus mesmo sugere”. Todos podem captar algo da grandeza de Deus. Este é seu nome para sempre: "Paz na Justiça, Glória na Compaixão". Próximo e atento, contempla seus filhos. Todos a invocá-lo, com alegria. Distanciados por fragilidade humana, agora, Deus os reaproxima em clima de festa. Ele manda nivelar montes elevados e aplainar vales profundos; faz tirar obstáculos e abrir o caminho para que o povo caminhe com segurança, guiado por luz divina. Bosques com árvores aromáticas envolverão o povo com sombra. Na alegria serão conduzidos com justiça e compaixão. PALAVRA  DO  SENHOR !

Deus da Justiça esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas- 3, 1-6:

No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, no pontificado do sumos sacerdotes Anás e Caifás, sendo Pôncio Pilatos governador da Judéia, Herodes, vice-rei da Galiléia, chegou no deserto uma mensagem de Deus para João Batista. Ele percorreu toda a comarca do Jordão, pregando um batismo para que todos renovassem seu viver, celebrando o perdão dos pecados. Como está escrito no livro do profeta Isaías: "Uma voz grita no deserto: Preparai o caminho para o Senhor, / endireitai as passagens; vales, montes e colinas sejam aplainados. O torcido seja endireitado, o íngreme nivelado. Todos participarão da Salvação de Deus". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !


HOMILIA  -  CREIO

Oremos....: Deus-Bondade, abrigados sob vossa bênção, eliminemos hostilidades e indiferença.  Agraciados, sejamos felizes. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

nos faz construir a paz.

Cremos em Jesus - 

seu testemunho nos inspira.
Cremos no Espírito - 

confraterniza os diferentes.
Cremos na Igreja - 

povo fraterno na luta pelo bem.
Cremos na Ressurreição - 

todos abrigados em Deus.

Cremos na Vida Eterna -

acolhidos na festa sem fim.                   


(4) - OFERTÓRIO

Oremos... Agradam a Deus nossos serviços pastorais por uma comunidade viva. Nossa fraternidade / para a glória de Deus - / o bem de todos. Firmes na esperança, perseveremos em cidadania generosa. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR

Deus-Inspiração está convosco...  Corações Disponíveis...  Demos graças... Somos peregrinos do mistério da Vida e da Salvação. Partilhamos a "graça"  que se faz                      mudança de vida. Glória e louvor! Nos frutos de nossa solidariedade, a Salvação. / Vida melhor para muitos! Em famílias, movimentos e associações aplainamos caminhos.  Coragem e louvor! Criativos em participação, / multiplicamos bênçãos. / Convivência renovada! Por unir fé e vida, zelamos pela dignidade das pessoas. Gratidão e louvor!

Herdeiros da luz divina, proclamamos a uma só voz:         S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que amama -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçamos todos em amor fraterno – os fiéis, o papa, os bispos, seus auxiliares, com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados. 
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. / Todos sejamos UM!


    (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amigo, enriquecidos por vossa graça, lutemos por vida digna. Beneficiados por vossa bênção. Oremos:... Seja esta a graça a distribuir: Eliminar o que é nocivo e promover  paz nas relações. É o que pedimos -  EM NOME DO PAI... Amém. Abençoados, serviremos a irmãos.  Mãos à obra. Contem comigo!

======= 

DEUS EM MIM

O Deus, com o qual me desejo relacionar, é surpreendente como a correnteza no rio. Ela o impele e, pela mesma, é arrastado; é força sua, dela é também joguete. Há um encontro entre nós, tanto Deus como eu somos sujeito e objeto, embora ele esteja no comando. Razão porque, na fé, me deixo conduzir; dependendo ele - em sua ação - de meu ser e agir, de meu sentir e bem-querer.

Imerso no contexto da minha vida, Deus – me parece – brinca com as rédeas, a fim de me controlar, conduzindo-me adiante ou detendo meus passos, por mais que eu pretenda ser dono de minhas ações. Há entre Deus e mim um recíproco acontecer, comandado por iniciativas suas e por meu serviço a irmãos. Há um espaço de compromisso, nesse agir mútuo e consciente - no ir e vir cotidiano. 

Há uma dimensão social entre mim e Deus, implicando tudo e todos que compõem o enredo de minhas relações. Aqui, fé e vida se entrelaçam no calor de nosso encontro. Ao apresentar a marca do meu jeito de ser, reflito o carimbo do divino que me permeia e conduz. Se Deus se move em mim, sou eu que lhe apresento o ritmo, embora este denuncie uma surpreendente criatividade.

Qual recipiente moldável sou convidado a assimilar o recebido e, ao mesmo tempo, seguir o caminho. Com Deus, agente em mim, colho o ‘sempre mais’ e meu eu - co-agente - entra, ao mesmo tempo, com o ‘ainda não’. Se, de um lado, sou intimado a partir de mim – como se Deus não fosse – por outro lado, cabe a mim uma entrega incondicional – Deus, soberano, a reinar em mim.

Nunca vou deixar de projetar meu lado humano, respeitando a transcendência do ‘Deus oculto’. O objetivo é que Deus reine, enquanto eu mude, me eleve, me comunique para revestir-me de algo novo em benefício da convivência, da pertença ao Todo. Deus a reinar em mim. E, na hora da morte, hei de reconhecer, com São Paulo: “Já não sou eu que vivo, é Deus que vive em mim”.
=========
Frei Cláudio van Balen

